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COMPONENTE CURRICULAR: FÍSICA E CONHECIMENTOS ANCESTRAIS 
ANO: 2º ANO 

EMENTA 

O componente curricular Física e Conhecimentos Ancestrais tem como 
propósito o estudo da Termodinâmica, Ondulatória e Óptica sob a ótica da 
territorialidade e da ancestralidade quilombola; a investigação das trocas de 
calor, das propriedades das ondas e dos fenômenos luminosos em diálogo com 
as tecnologias tradicionais de produção, festejos e saberes dos griots; a análise 
crítica do desenvolvimento científico-tecnológico e das contribuições das 
civilizações africanas para a ciência mundial, combatendo o etnocentrismo e o 
racismo ambiental. 
 
No 2º ano do Ensino Médio, o componente curricular justifica-se pela necessidade 
de consolidar a percepção da Física como uma construção humana e cultural 
que perpassa a vida cotidiana na comunidade quilombola. Ao estudar a 
termodinâmica, a escola quilombola deve reconhecer as tecnologias ancestrais de 
beneficiamento de cultivos e construção de edificações como aplicações práticas 
de princípios físicos desenvolvidos historicamente pela população negra. 
 
A integração com a ondulatória e a óptica permite valorizar o patrimônio 
imaterial (como o som dos instrumentos tradicionais e a observação do céu) 
como fontes de conhecimento científico. Essa abordagem busca fortalecer a 
identidade do estudante ao destacar a África como berço de inovações em 
engenharia e ciência (como nas universidades de Timbuktu e Djene), promovendo 
uma pedagogia de resistência que fundamenta a luta pela manutenção do 
território e pela sustentabilidade socioambiental.  

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver competências para investigar e aplicar conceitos de Termodinâmica, 
Ondulatória e Óptica, articulando o rigor científico acadêmico aos 
conhecimentos africanos e quilombolas, de modo que o estudante possa 
intervir de forma ética e sustentável em seu território e reconhecer a ciência como 
ferramenta de afirmação identitária e de direitos. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 



 

●​ Analisar e distinguir calor e temperatura em fenômenos cotidianos da 
comunidade quilombola, relacionando-os às tecnologias tradicionais de 
cocção e conservação de alimentos; 

●​ Investigar as formas de propagação do calor (condução, convecção e 
radiação) em materiais de construção tradicionais e em sistemas produtivos 
locais; 

●​ Aplicar as Leis da Termodinâmica para compreender a eficiência de 
máquinas térmicas, discutindo a relação custo/benefício e os impactos 
socioambientais de diferentes tecnologias no território; 

●​ Estudar a natureza ondulatória do som a partir dos instrumentos 
musicais e festejos quilombolas (como jongo, congadas e rodas de samba), 
identificando frequência, amplitude e comprimento de onda; 

●​ Explorar fenômenos ondulatórios (reflexão, refração, interferência e 
ressonância) em situações de uso da linguagem e comunicação na 
comunidade; 

●​ Aplicar as leis da reflexão e refração da luz para explicar fenômenos 
ópticos naturais e o funcionamento de instrumentos de observação; 

●​ Identificar e valorizar as contribuições das civilizações africanas 
(Egito, Núbia, Mali) para a ciência e a engenharia, destacando a excelência 
das universidades de Timbuktu e Gao no século XVI; 

●​ Documentar saberes dos anciãos e griots sobre fenômenos naturais e 
tecnologias de trabalho, utilizando o saber físico para validar e preservar a 
memória biológica e tecnológica do grupo; 

●​ Utilizar simuladores e ferramentas digitais de forma ética para realizar 
previsões sobre processos tecnológicos e fenômenos físicos estudados; 

●​ Posicionar-se criticamente sobre como o desenvolvimento tecnológico 
pode servir para superar desigualdades sociais ou, ao contrário, aprofundar 
o racismo ambiental e a marginalização. 
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